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' SECÇÀO POLiTÍCÃ
0 acontecimento politico mais 

importante da ultima semana foi 
ahonrosa manifestação feita ao 
eminente estadista e digno che
fe do partido regenerador, o sr. 
Fontes Pereira de Mello, no seu 
regresso da viagem que fizera ao 
estrangeiro.

Nunca nenhum homem pu
blico do nosso paiz mereceu aos 
seus concidadãos uma prova tão 
incontestável da muita conside
ração em que todos teem os seus 

’ notáveis dotes.
I A granja remorde-se na sua 

invejosa impotocia, <1 isso d.o 
^castigo das torpgs aleivosias com 
j^uese tem empenhado em des
virtuar, no conceito publico, as 
eminentes qualidades do notá
vel estadista.

Foi sob a influencia da, poli- , 
tica vigorosa e prudente d’este ' 
homem d’estado que nos nos vi - ' 
mos progredir successivamènte I 
em todas as manifestações do bem 
estar e da prosperidade publica; 
foi sob o seu patriótico e tole- 
rantissimo governo que,pela inal
terável tranquillidade, se viram 
crescer no paiz as industrias, 
alargar-se o commercio, conso
lidar ,-se o cred to, desenvolver- 
se por fim todas as fontes d’onde 
jorra a riqueza publica. Com taes 
condições, e em táes ciròumstan- 
cias, a manifestação feita ao no
tável estadista no seu regresso 
da viagem, durante a qual tam
bém tão honrosas demonstra
ções d’apreço e respeito recebeu 
no estrangeiro, não foi senão um 
acto de justiça feita pelos seus 
concidadãos ao homem que na 
actualidade mais tem honrado o 
paiz.

Estas nossas apreciações pode

rão parecer suspeitas, por se 
julgarem nascidas da paixão 
partidariá. Não se poderá porem 
dizer outro tanto das que a tal 
respeito faz o nosso esclarecido 
collega do «Jornal da Noite», o 
qual c um dos jornaes mais con
ceituados no paiz pela cordura 
das suas apreciações, sempre 
isentas da paixão politica e do 
intuito partidário.

Eis o que diz este nosso illus- 
trado colleg a :

«Chegou hontom ás seis horas 
da tarde o snr. Fontes Pereira de 
Mello. Regressa a Lisboa depois 
d’uma ausência de alguns mezes, 
empregadosem percorrer os píúzes 
mais cultos, em visitar as capilaes 
mais illuslres da Europa. Por Io
da a parle foi s. exc.a objeclo das 
mais vivas demonstrações de aca
tamento e estima, das mais subi
das e apreciadas dislincções. Sa

bem n’o lodos já. Registraram-as1 
succes:ivamenle as folhas prrio 
dicas mais insuspeitas, e maisexa- 
ctamenle informadas. Menciona 
mol as nós sempre com a mais 
cordial satisfação. A phrase slereo- 
lypaJa e han .1 : que nos apreços e 
respeijos, de que são entre estra
nhos objeclo os homens illustres, 
é principalmente honrada a terra 
que os soube gerar, nunca entre 
nós foi mais verdadeira.

Pela elevadíssima posição que 
na palria occupa, pelas eminenles 
qualidades que, mais ainda do qhe 
essa posição excepcional, o distin
guem, pelos serviços prestados ao 
seu paiz nos muitos annos da sua 
gerencia como ministro e chefe de 
gabinete, era o estadista ilhistre 
mais do que ninguém em Portu
gal talhado para ser o objeclo pre
ferido das demonstrações de res
peito e apreço, que po.lesscm jus- 

lamenle merecer aos governes es
trangeiros os nossos progressos 
succpssívos c seguros nas institui
ções e na prosperidade publica, a 
nossi malleravel c laboriosa tran- 
qudlidade, quando nina nação a 
par de nós se exíccia dolorosa
mente sob o embate violento du 
tufão revolucionacio

Foi sob a egide profcctora da 
sua politica vigoro«a e prudente 
que tamanhos resultados, como os 
que deixamos alludidóse que pro
vocaram os ; pp‘ msos e admiração 
dos hom *ns públicos mais dislin- 
c!os, fo am a'cançados, apesar dos 
esforços contrários d’alguns dísco
los. habilmente reduzidos á mais 
estéril, embora irrequieta impo
tência. N'esse facU se encontrava 
uma rasão mais e não de cerlo a 
menos forle para ^erem bem cabi
das em s. ex.a as honras excepcio- 
naes de q ue, aos olbo» desapaixo-
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—E’ ella,murmurou o coro

ai; bem a conhèço.
Depois desviou a vista d’eila 

P^a olhar para um dos persona- 
^nsqufi alli se achava. Era ho- 
foem de trinta annos, alto e mui
to trigueiro.
"Esto russo parece liespa- 

I tàol, disse o coronel comsigo; já 
conheci uns dois ou tres assim.

De repente, e como se exami- 
i A^sse attentamente o conde Ste- 

W, o coronel bateu com a mão 
!*a testa, dominado por antiga 
kmbrança.
,7 Achei a chave que me hade 

: odr a porta da baroneza, pen- 
souelle; se a memória me não 
.alha brevemente serei amigo 
llihtno do conde.

«Quando estive prisioneiro 
|08 russos, depois da desastrosa 

campanha de 1812, conheci um 
major de artilheria chamado o 
conde Stewari Stewanoff, alto e 
trigueiro como este, com o qual 
tive intimas relações de amisade; 
ia jurar que este é seu filho.»

O coronel abriu a sua cartei
ra, rasgou d’ella uma folha, e es
creveu-lhe o seguinte:

«Um antigo official superior 
do exercito que fez a campanha 
da Rússia e foi prisioneiro de 
guerra em Moscow, toma a li
berdade de perguntar ao coirde 
St.ewan se é filho do «onde Ste- 
van Stewanoff, então major de 
artilheria, e intimo amigo do of
ficial francez.»

Assignou o bilhete, dobrou-o 
em quarto, e mandou-o entre
gar ao conde pela porteira.

Antes de irmos mais longe, 
precisamos voltar um pouco atraz 
e contarmos a existência myste- 
riosa d’este filho adorado do co
ronel, e a historia do seu amor, 
que era o ponto de partida de 
um drama terrivel, em que a as
sociação dos companheiros da 
espada ia revelar o seu occultc 
poder, e os arrojados meios que 
empregava para obter seus fins.

XXIÍ

Na campanha da Rússia em 
1812, o corpo do exercito de que 
fazia parte o coronel Leon, e que 
se achava na rectaguarda, foi ata
cado por um destacamento de 

cossacos que lhe fizeram muitos 
prisioneiros. Entre estes acha
va-se o coronel, que contava en
tão trinta e dois annos de idade.

A figura airosa de que era do
tado, e a belleza de suas feições, 
eram grandes attractivos para 
as mulheres, vantagem de que 
elle tirava partido quando lh’o 
permittiam as circunstancias,as 
vicissitudes e os acasos da mier-O ra.

Conduzido a Moscow, teve o 
coronel um captiveiro muito 
agradavel, e que se transformou 
em fina hospitalidade.

Prisioneiro com homenagem, 
passeiava a seu gosto na cidade, 
ia jantar a casa de amigos, mo
rava onde lhe convinha, tendo 
por obrigação somente apresen
tar-se todos os dias ao chefe de 
policia militar, e dizer-lhe:— 
Aqui estou! >

O coronel era alto e de boa fi
gura, tinha um aspecto verda
deiramente militar, era espiri
tuoso, e ao mesmo tempo mor
daz, o que lhe obteve prodigioso 
successo nos salões da aristocra
cia moscovita.

As mulheres sobretudo sym- 
pathisavam com elle, e chega- 
rám a chamar-lhe: o seu querido 
coronel. ■

Para procurar distraeções ao 
aborrecimento que o accommet- 
tia na situação de prisioneiro de 
guerra, jurou aproveitar-se das 
boas graças em que era tido.

Amou e fez-se amar a torto e 
a direito.

Um dia encontrou uma mu
lher que lhe fez palpitar o cora
ção como ella nunca sentira, pois 
que, costumado a amores passa
geiros, estranhou a paixão que se 
lhe desenvolvera, e parecia ir- 
lhe minando aexistencia.

Chamava-se esta mulher .An
ua Catharina, e era filha do ge
neral D., que tocava a idade ma
dura.
' Era soldado sev ro e brutal, 

falto da dc-licadeza e fino trato 
que se encontra na aristocracia 
moscovita.

Anna tinha desoito annòs; era 
bonita e meiga como um anjo. 
E.ucada por aia franceza, falia- 
va esta lingua como verdadeira 
parisiense, e d’ella tinha toma
do os costumes e maneiras.

O general idolatrava sua filha. 
Tinha até ciúmes d’ella, o que 
fazia com que rejeitasse todas ás 
propostas de casamento que se 
lhe apresentassem;

Era egôista no affectoe ami
sade que séntia por cila, e por 
esse facto dizia sempre:

—Só consinto em me separar 
de minha filha para a casar com 
um príncipe rico como um naba
bo, bello como Antinous, e rus
so de coração como eu.

Se o serviço do imperador o 
obrigava a sair de casa, Catha
rina tornava-sc escrava, cuja ca

deia era rigoro;amente aperta
da. ,

Prisioneira na casa paterna, 
apenas lhe era concedida a per - 
missão de sair uma ou duas ho
ras por dia em trem hermetica
mente fechado, e a grande tro
te.

Como se encontraram o coro
nel e Catharina, e se amaram? 
Como foi que o arrojado prisio
neiro de guerra chegou a com- 
municar-se com aquelia que esti
mava? Como teve habilidade de 
fazer abençoar a sua união por 
um padre de um regimento fran
cez, egucimente prisioneiro co
mo elle?

Dava isto origem a um gran
de romance, para cuja narração 
seriam precisos muitos volumes. 
O que se pode concluir é que um 
dia Anna Catharina conheceu 
que ia ser mãe!

A primeira idéa dos dois es
posos foi fugir, o que se tornava 
impossível, porque o óòronel es
tava prisioneiro. Resolveu com- 
tudo tentar uma evasão, raptan
do Anna Catharina' e levando-iv 
a França, onde estaria livre da 
cólera paterna.

( Continua)



ReLICIÃO E PATRIA
nados d’es! ranhos, era credora a 
nossa patria querida. Parece-nos 
que será isto mncgavel para aquel 
les mesmos que mais combatem a 
política e os actos do snr. Fontes, 
(pando não tenham de todo oífus 
cada ptlas deploráveis sugestões 
da paixão parlidaria mais cega e 
desatinada a luz clara da súa ra- 
são.

Nâo esqueçamos porem que, se 
Portugal foi louvado nas dislinc- 
ções juslamenle conferidas a um 
«los seus filhos mais illuslres, é, 
em iO I 7 --------------- -- ---------- —

excepcionaes d’esse homem nota- 
xel, que deve Portugal essas dis- 
tincçôes. Presumir que, em tantas 
c tão elevadas provas dapreço, ti
nham apenas os que as concede 
ram a intenção de nos louvar a 
nós, é ser reu da mais indesculpá
vel c afrontosa das injustiças. Se 
ria uma ingratidão e uma baixeza 
substituirmo nos ao homem des- 
lado a quem tanto devemos e ar 
rancar-lhe, para com elkrnos en
feitarmos ignobilmente, as demon
strações altíssimas que recebeu, 
graças a méritos superiores que 
são seus; as elevadas distineções 
que. a poucos homens publicos de 
Pm tugal haviam sido an!es couce 
didas e de que ninguém em Por
tugal lôra mais do que eilé meie 
cedor.

E’ certo que elle faria, á nossa 
estólida pretenção, esse sacrifício 
táo facil para homens que valem o 
que.s. exc. vale. A sua abnegação 
nf.ojustificavo porém a imssa in
sensatez. Saibamos apieciar devi 
damenle méritos que devidamente 
foram apreciados lã fóra. Nem é 
sensato, nem é nobre que íhes ne 
guemos a inteira justiça que ex- 
tranhos souberam fazer-lhes. Glo
riemos-nos com as provas de es- 

‘tiixa concedidas, mas allribua- 
mol as áquelle, aquem irrecusa
velmente cabem. E saudemos,com 
a effusào da mais viva syrnpalhial 
e do mais sincero respeito, o esta
dista eminente, desejando-lhe a 
boa vinda ha terra que se não é o 
paiz onde, ainda mal, o seu valor 
tem sido mais univcrsalm^nte e 
justamcnle aquilatado, é de certo 
o campo onde os seus méritos 
mais proíicuameníe se tem reve
lado e or.de os seus serviços são 
indispensáveis. Seja bem vindo 
pois.

N’estas poucas linhas deixamos 
prestado o tributo da nossa vene
ração e do nosso afifectó pelo ho 
mem dislincto entre os distinclos 
que hoje se reslilue á estima dos 
amigos, aos trabalhos fecundos, 
aos aftectos do lar. Não nos guiou 
a mão ao traçai as nenhum senti
mento menos digno da pessoa a 
queni as consagra vamos è menos 
digitó de nos; henbdmâ ruim su- 
géslâo.>E’ a manifestação singela 
da verdádè e dos sinceros senti
mentos de (pie nós sentimos ani 
mados. Não caberia na nossa in 
dolo nem nas nossas intenções 
queimar o incenso fétido da lison- 
ja no thuribulo d’uma admiração | 
fictícia. >

XSvarn de Ji.MSohaçãis»

Varnos dar aos nossos leitores 
conhecimento do documento 
mais notável que ha annos tem 
sahido do Governo. Civil d’este 
districto» E' o instrumento offi- 
cial com que o primeiro magis
trado administrativo, no uso da, 
anctoridade tutellar, facultada 
pela lei, dissolve a mesa geren
te da instituição de caridade 
mais importante d’esta provín
cia.

Vamos pensar no assumpto e 
a- 

paral-o com os elementos que 
as.circumstancias e a historiados 
factos hos ‘ fornecerem, princi
pal mente a dos que dizem res
peito ao estado regular e pros
pero em que se acha a Miseri
córdia de Guimarães a nossa pa
tria querida».

Mas. por emquanto, eis o alva
rá dc dissolução:

I). José de Menezes da Silveira 
e Castro, Marquez de Vallada 
e Conde de Caparica, do Con
selho de Sua Magestade, Par 
do Reino, Oíticial-mór da Ca
ça Real,Gran-Cruz da Ordem 
de Nossa Senhora da Concei
ção de Villa. Viçosa, Gran-Cruz

lie velar peia regulai idade e boa 
administração dos estabelecimen
tos de piedade o beneficencia, glo 
riosas instituições que honram a 
fé dos nossos antepassados e que 
são monumentos perpétuos da san 
la religião que professamos e pa 
diões augustos da caridade dos 
poitiiguezes de todas, as erah, - 
sei ido certo que nenhuma respon .<

grande parle, ás qualidades promettemos de avalíal-oe com

hy<lroph»?>«—Se-j beiros mu nicipacs 
gunda-feira de manhã, um cria- o snr. vereador do nelour 
do do estalajadeiro José Miguel, i nnpndkia z, e>. 
poru-cme Roque José da Silva, 
foi rr. lemenfe mordido n’um 
braço ç>or um gato atacado da 
terrível moléstia da hydropho- 
bia,. , .

ponngu^ ue Iodas, as eraS, e f7
spii-Io certo que nenhuma respen feasa e os vâíriíos 'ouVC l r. . . . 1 * t/As-.k c o» \ isii.iiqb, que a
sabilid.uF cabe a meza novamenle poderarn livrar a victima do ter-! - 

. _ 1 per os aclos rivel animal.
J .0 gato, fugiu, e sendo perse- ..................

; aconlecendo, porém, que guido de perto, foi morto, a ,tiro! de sob a invócaç^., ,.v 
s dos irmãos da antiga meza sr- Antonio Serafim Àfton- de de Santa Margarida.

>va, e, sendo so Barbosa. < a seu cai
Roatarios da ‘ Q*crido (foi immediatámeptei Virgem,

inceudios, osr. presidente A, 7 
mara, etc. fl”

Notou-se que as torres, ain - 
as mais próximas, deram’ 
sygnal d’incen<lio,e recoiniL0 
damos ao respectivo veread ' 
que se não descuide de <jar°r 
.... : - "egularidade a este servi* 

custojço de wgnaes,que éimoortanb

c
1

c 
c

&

i. 
e

eleil i da santa casa por os actos rivel animál 
praticados pela meza que a pre
cedeu; 
alguns .............  ....f t . ‘'“o............ .loi eleito para a nova, 
mesmo algum dos ,.,o .
escriptufa de bvnollii-ca a qoo $i.;cliral'-9e á botica dosr. Martin. ........ .
refere esie alvará, e, sendo ro-ssi-i?'*e'app 1ÇOU aa.fei',das ° Usrello. 

i ’ ’ ‘ , jpensavel cauteriu.vel agitir se questão sobre a vah-| 
rlarle e conveniência da dila eserij Mhielnação- foi dia de appróvaçào do 
piora, que apenas foi astignada desastroso dia de aegunda-fejra.ieivil do districto. ° r 
pela maioria da meza t não senuo. Os moradores do largo da Oii- 
cohvenienle por estas razões que 
nenhum dos signatários deste do 
cufrenlo fique fazendo parte i... 
meza da Irmandádí da Misrricor-i 
dia d’esla cidade, lenho por ccm- 
venienle, uzar da faculdade que 
me conlere o artigo 226 n.° 2 do j0

so Barbosa. (

^rnnav<la<ie—Vn-
be da iur.daçao d uma irnJiiti(]^ 

;ão de
- -j,, para ter 

a seu cargo o culto d esta iudita 
v:e a conservação do lús 

^orico^templode S. Miguel do

Estão já elaborados os estais 
tos, que v;ão ser .subrnettidos, á

Icivil do districto.

r
a.e fratar-. 8

r 
F 
r 
a

ti
r

c

‘ veira e da Senhora da Guia.ain 
j da mal restaurados da impressão 

(|a que lhes causára o ferimento fei
to pelo gato hydr >phobo npbra- 
'ço do criado dó.sr. José, Miguel, 
foram pelas 7 è meia horas da 

manhã novamente impressiona-, ¥ ‘, . . . , ,4o» com nm oípectaculc terri-!1•lvr‘,a^fis t<ál(1 aproveitado e,t«
codigo administrativo e dissolver,-vep. .. imagnifico, tempo em colher o*
cuiuo por este dissolvo, a aclual Vmhoéne<lcdo II. de tiuimarãe^,nillu,s «‘“ff >« vindimas,. qw

• • '‘.ra se do ' a^adas
,.in.lír<lo mesmo hotel para ej; . ’Jod°'K,o c0<‘si'.ler:ir.ss

ga o norteio para administrar estagna,onde ficou em miscro esta-f^1 aal
corpoiação até á epocha marcada ; ' ♦
no estatuto paiaa eleição de nod Attribue-sea tdlucinaçãurn m-V iikfetiz—.
va meza, uma commissão adminis- ,tai es‘? facto’ <> referido!(? ^'. brancisco José Vieira Ju- 
liaiiva qne será cnmposla .fe «en..'hosP'M1,e tlnh3-iêí da'10 VRr <'MÍ-I!"‘?|r cr?.,,fi,‘> «UJ®

< gnaos de que não trazia as suasiC?G“° luzidio, eleganta-qne bre-.e <!e Anrl.-ado Coul.nl» 1ÍMÍHlda4e‘ clt, estado.Ilorin,j >ne.ir.e pentendo fazia
’ i <l«« “ Ungido inunediataiu-nce. foiM®

píL^.d.-mc, dc An-lomo J.tòe Gon- levado em maca para o ho-olmlí^10*0 bichos. Q sr.
çalves Braga, proprietário e capi da Misericórdia, ónde ' r 1.......................
talisfa. que será o principal lhe- no dia seguinte.

> E parece não haver duvídà de 
será o Óne 0 triste acontecimento tive-, 
Miga 
Anlo- 
e Al-

e Ba lio da Ordem Hospitale.i- meza da Irmandade d i santa rasa, despenh 
ra, ãIiiitar e Soberana de S. da Misericórdia da cidade de Bra 'andar do 
voao dc Jerusalem, Commen- 
dador da Ordem de Christo e 
da Antiga e Esclarecida Or
dem de S. Thiago do Mérito 
Scientiíico Litterario e Ar
tístico e Governador Civil do 
districto de Braga:

Tendo chegado ao meu cunhe 
cimen.o, qne o thesoureíro da me
za da Real Irmandade da Miseri
córdia d esta cidade, < 
acabar sua gereucia no fim de Ju ILopes do Figueiredo, que 
uho do corrente anno, havia feito escrivão, de Lonrenço de 
perante a referida meza, por ler- piiães Araújo Pimenlel. Dr. 
mo dc 30 de Junho d este mesmo nio M .ria Pinheiro Toares 
anno, declaração solcmnc (íe que|meida. de Antonio Pmto de Mcíí-

Tcs8»j>j> ——Ha oito ou. rn-ig 
dias <pie tem feito um excelleu- 
te. tempo; Se tirarmos as venta. 
iiiíLs que sopraram algumas ma- 
rihãs, poder-se-ia dizer que te- 
tnots estado em pleno estio. ()g

a tentaçãcj 
apesar da 
Vieira.ze-

r 
r

Ci
e: 
n

c- 
n

9

e
xv
o
ri

; ri

i ’ rapariga- 
; je!aS!udunpeZa,resolv2aW-

, lhe. tosquiar o cabello. Da reso-‘ 
Luç u> ao acto não med eou senão

. ra a sua origem em alluein ç lo!!) írnP'> necessário para se cha- 
raental, porque nos informam'mar ° barbeiro tosqueador. Che
que o desgraçado suicida já mf e’u>’ a ™pariga chorou, e<- 
Povoa de Var/im. d’ondc vinha,jp°linbou-se, tpiiz fugir, mas, 
quizera.por mais d’uma vez ati-!aQuri’}l(bi. ia a ser vtetimada íw 
rar-se de cima do paredão quando por uma sn-
mar, e.pelo caminho da PovoaiPrema res°lução e um suprema 
até aqui muitas vezes dera que!tíX^ulN°’ desembaraça as mãoae 

s fazer aqs que o acompanh&tam a,sJanÇa á thesoura cabellicida.
Cruz, do Medico cirúrgico Manoel para o segurarem,, por querer, Ina hora porem o fez, para

- por f >rça sahir (Jp carro e atirar-í^Ba e para o barbeiro tosquei- 
Macedo, se entre os ctivallos. Aqui.quaii-!^01’- As mãos d’este e delia fica- 

‘ ~ . do foi chamado para almoçarlannadas pelo fio agudo da 
qe deixou ir adiante os seus compa- Giesuura. inas. . .a operação da 
in nheiros, e atirou -se da janellá’^^ r,a!) se Fez...

I O: caso deu muito que rir e
’ J . Deus se compadeça da sua al- dlítí íallar.

qne devia sobreiro, do Conego Dr. Antonio A

não podia entregar o saldo de al
guns contos de reis, em que se 
achava alcançado, porqno d’elles 
precisava para utilidade do seu 
casal, como tudo consta do referi
do termo, obtendo da mesma meza 
a graça de uma moraloria de trio 
la dias para satisfazer esta divida 
sagrada, e seu lo certo que decor 
ridos os trinta dias c finda a mo 
raloiia não satisfez, ou, o que é o 
mesmo, nâo cumpriu a promessa,a 
meza por termo de quatro do 
agosto lhe permitliu mutuar aquel- 
le capitai em que se declarara al
cançado per escriptura de hypo- 
thcca sem liado.res, que veio a.la
vrar-se nó dia dez d’agosio d’esie 
anno nas notas do tabellião João 
Marcos d’Araujo Ribeiro, e sendo 
muito para estranhar, que deveh-

em 2 de julho se não fizesse senão 
nos últimos dias, do mesmo mez,é 
ainda mais para estranhar que <i 
referida môza presidida pelo Se
cretario Geral deste Governo Civil 
o Conselheiro Marques Murta iiao 
désse posse á nova meza. senão no ’ 
dia primeiro do setembro aprovei 
lahdo este intervallo para praticar 
um aclo em que assumiu uma 
gravíssima responsabilidade. j

Considerando que á auclorida- i 
dc superior administrativa incum- <

a do fazer-se a eleição da nova tntài<i .... a j • it ■- ■ n _

d
8f
h;
3(

danln», Conego Ur. José Gomes 
Martins, Conselheiro Francisc > 
Xavier de Souza Torres e Almei 
da, do Dr. Antonio José Vieira da

Marques da SiNa Pereira, de Ma
noel José Rodrigues de ' 
negociante e proprietário, de Fer
nando Castiço, props ieíai in, e é 
João Esieves Cerqueira Amorim , . 
Barbosa. . abaixo.

• . . ‘ I

Pado c passado sob o sello das r» /-» .. ui cl®armas, d esle Governo Civil eni 
Braga aos 8 de setembro de 1877

Marquez de Vallada

nan lo Castiço, proprietário,

-t

d<
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ia
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te 
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.FSiegpidhà do sr. Fonte* 
Oáarhr «lo lliolio—E’ o í‘rrelra de Mello—Foi es* 

titqlq d’um novo jornahpieprin-.pleiHrida a recepção feita pela 
çipíou a publicar-se em Braga,'partido, regenerador ao seu che- 

- cremos que em substituição do fe, o sr. Fontes Pereira de Mel- 
« Jornal do Minho», o qual sus- lo.

(trÀ -R1T h P*5^6",3 sua publicação. . .. I. ,o sr. Fontes partiu de Bada- 
~ IX-/ J. j Recebemos os primeiros nu-joz em comboyo ordinário acoin-

■? * > ■' meros e agradecemos, dçsejandopanhado dos srs. deputados For-
reii-a o» »• Miguel—A ao novo collega larga e prospera! reira de Mesquita e Pedro Ro

que por este tempo ae faz em vida. |berto Antonio Ganhadoe Pedro
Basto, promette ser este anno . iDiuiz e ao chegar a Eivas era sli
muito concorrida, pelo excellen- Iiiceudio-----Hontem, pela esperado pelo governador com
,e empo que cofre, e peloadian- 1 e meia hora da tarde, .mani- os coronéis dos dois regimentos
tamento em que vão as vindimas festou-se incêndio na chaminé que constituam a nuarnicão da
e colheitas, o que permitte que da casa onde habita o snr. Gui- 
a gfmte do campo tenha occasião lherme Luciauo Barbosa, na rua 
o n feirar. Já para alli tem idó de S. Paio. Aos gritos de soc- 
basvantes feirantes. corro, acudiram os visinhos, que

principiaram trabalhando na ex- 
tineção do incêndio, até que che
gou uma das , bombas munici- 
paes,a qual acabou d’extinguil-o.

Compareceram no logar dp 
sinistro as companhias de boin-

Força miBâíar------ Esteve
aqui domingo uma força do 8 de 
infanteria, que vae policiar a 
feirado S. Miguel. E’ comman- 
dada por o sr. capitao Pimenta.

Iberto, Antonio Ganhado e Pedro 
« ; iDhiiz .e ao chegar a Eivas era ali

-Hontem, pela esperado pelo governador com 
1 ■ mani- os coronéis dos dois regimentos 

'■que-.constituam a guarnição da 
praça, officiaes, varias auctori
dades, qnp o felicitaram.

Seguindo, o comboyo o seu 
caminho, na estação da Barqui
nha o sr. Fontes era esperado 
pelo snr. general Sá Carneiro e 
offi.ciaes de infanteria, artilheria 
e cavaliaria que estão no campo 
de manobras.,

0 comboio chegou ao Entro
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KELlGiAO E patkia

Vendeai-sc todas jiiaTasr 
cada mna ein separado, ou 

., „. „T ainda canino por campo, as
4 c4lirM“ ™,!uca |uil,ias e da U.

SÃJSÍE£ &

o filhinho, cheia de achaques e pa- 1110, ê ll]OÍllhÓS9 (lÍ00 SÍlO êBl
A noite estava amena e fazia Acendo molesiia pulmonar, Joa- Ç Aa fpAÍvnm;i

um luar esplendido. Achando-|4lÃína Rosa Pereira da Silva. ’ UC LI “i.Willll,
, se a plataforma cheia de cadei-|^e9ornmen(^an^0 a desgraçadaá

ras, para ali se dirigiram todos,•'fearidade dos filhos d’esta terra' . .
passando-se uma hora em ani-(aS8^s caritativos, temos a certe-ClâF (|UâhjllêI u CSlOS . 
mada e agradavel conversação, za de Mue asua miséria KadéTerdmAjIn/lAQ ’flHnjpa d;»&;»„«a 
até que chegaram no combovo ur^ .conforuo e as suas dores um « ’ » UH l^d vt
do norte as commissões do Por- jalivio- ia Joaquim dos. Santos dei
to, Goim ra, rag qe W.guu,- ---- --------------------- -------- «'011^3,hl» (ífi S. DOUliBgOS,

d esta cidade.

caniento ás 11 horas e 5 minu
tos. '

A gare estava completamente 
cheia» O sr. Fontes foi recebido 
com grande enthusiasmo.

S. exc. fallou a todos com a 
sua proverbial affabilidade e a 
muito custo ponde rompei’ por 
entre rquella massa enorme de 

estarem de prevenção nos quar
téis.

ASfiUMiOS
ra que iam cumprimentar o snr. 
Fontes.

A commissão do Porto- era: 
composta dos srs. conde de Mur- 
garide.Jeronimo Piment.el Mi
guel Máximo da Cunha Montei
ro e José Borges Pacheco Perei
ra.

Depois das apresentações e 
cumprimentos serviu-se a ceia. . 
eram 2 horas da noite. Foi ani-í. 
madissima. |

A s 5 horas da manhã circu-' 
lava o seguinte telegramma re
cebido na estação do Entronca
mento: •

«Descarrilamento kif mietro 
97 do correio dc leste avaria tia 
linha 85 metros. Causa—carril 
falhado. A avaria sob o lado sul 
e os vehiculos descarrilados 1 
wagon e 3 carruagens, soíLendc' 
(

• rimentos. Trasbordo dos doiscar-ja§;u<las « e <*lir»taU«as

Declaro que nada me* deve dai Francisco José Alves Mourro. 
divida que me devia meu irmão professor d’instriicção . primaria 
iFrancisco José Vieira Guima-;no largo de S. Thiagó d esta ci- 
lráes-. : • jdade, adrnitte mais 10 alumnos
I • Guimarães 25 de setembro dejna stra escola «diurna», por ter 
i 1377. idado 8 pròrnptos durante o an-

nolectivo e não estarem preen- 
Jo^é Anlo.no Vieira Júnior 'chidas ás suas vagas.

Também leciónã 10 meninas 
na mesma escola, das 11 á 1 ho-

XAROPE PEITÓÉAL p£ra da tarde, todos os dias não 
REI cO X*^J“

Emprega-se cpm optimos re
sultados. nas tosgrti rutilas

]santificados, desde o 1? de outu- 
ibro em diante.

'Feixeira de fivreíias
o wagon avaria. Não houve fe-ie moderna», browehiíes ••''editor
---- -----  . viv «VQ J e elirtttaícris,!^- ^AÇONARLl E OS JE-j 

‘ ris de leste e norte. Os carris!broM**orrlica, ■ caíai ríi * onvn.u 
tombaram.» ipuimeuar, srja qual íbr o sau

0 tglegramma alvoroçou. E»!estado, pneunie»iBla, pleu- 
jiediulogo cada pessoa umemais Tisàa, Jihíhysica, carítar-

l- telegrammas para suas casas etc sufforante, aa^it* a 

preciso irem proprios á estação jtíca, coqtf eiuclie, esear- 
da Barquinha. Podem calcular-rjeos de sangue, <• finalmen-! 
ae em 607. A maior parte d’ellea te em todasuis moléstias dos pui- . 
hão chegaram ao seu destino.-mões e dos bronchios. Os resulta mu 
36 homens repararam a estrada.idos d’este maravilhoso xarope la a 
0s rails estavam feitos em boca- são seguros e rápido?, e é con>i- ‘ 
dos. A obra era bastante inoro-derado na opinião do publico - ---|dos srs. médicos d, capital o «.o-]0 coItPriSPo'DO P1P 

n’este descarrila-|Ihor.especifico para lae* padeci-!nK,.„ ttlPARA
,1_ a ... . I___n_______ ; Vora aprovada por todos os srs.

Guimarães na pharmaciá Mar-i^’SP°S >Su^sa» ® muitos da 
tins. uÈm Lisboa na pharmacia raç, v | ,ant«le » Pt
i ___  j. . Um volume encadernado500 rs.

Vende-se na Livraria Interna
cional de Teixeira de Freitas, 
rua de S. Darnaso—Guimarães

tombaram.» ipuimoiiar, seja qual íbr o sou

L D-------------------------I . --------------- "VA"

A estação não us recebia. Foij tos^e asthma- A v°lume de 294 pag.
/liesiimo da historia bíblica 
,Oai narrativas de téllie 

e noio testamento 
-1 com cerca de 200 es- 

tam p^s 
' POR

ANTOATO DE MACEDO

são seguros e rápido?, e é con>i

sa.
Notou-se.

itiento, a coincidência de ter oc~ mentos. Deposito principal em 
corrido no sitio em que n’outro^ 
tempo alguns peiiicheiros fize
ram descarri lar um comboyo.

A 3 duas horas da tarde par
tiu para Lisboa o comboyo ex
presso. Em differentes estações 
estavam reunidos vários cava
lheiros para felicitarem o snr. 
Fontes, e na estação de Villa’vii* que sae pura vr 

ranca, estava alli reunida par-•meia' horas da tarde 
te da população que levantou vi- 
Jas e deitou ao ar girandolas de 
foguetes.

0 expresso chegou á estação 
t‘eLisboa pelas 6 horase 20 mi
nutos da tarde. A gare estava 
apinhada de gente de todas as 
daases da sociedade e difficil se- 
ria poder contar tão grande nu- 
toero de pessoas. | ~ ~

Logo que o trem parou, todos seua branca, galões de 011- 
ÍMXhaTsr^Fontes^pTra^rO. bOElílS (ifi 0111'0, COl dÒCS 
'•XTnte?oa±ot:^ com borlas douro 
jjento. Em todas as ruas havia e (luas Varas, tudo em per*] 
U*e« mii pSXiuê °oa foí/dlo estado de conservaçio. 
**0 eXXriestaQao' Preço rasoavel. Dirigir-se a 

«sustou com a demonstração J03(|UÍlU dOS SílDÍOS ÕÔ 0IÍ“ 
«SSÍSía* S. Bwngos, (Inim.

deu ordem para as tropas'p^g§t

Lísbonense, Largo do Corpo.
Santo,129 e 30.
““EMPREZA DE TRENS-

& SÍãlíta- Álariuhalp------ ;-------- ---- ------------——
Annunciam que no dia 30 do, traeslo Ciiardron—Editor 

.corrente mez termina a diligen
cia que sae para Vhella ás 5 e

PORTO 
OBRAS DE BAL.MES

.aaxzK. í.aiuc. , «O Cví11*i*io», phílosopliía pra•
I Uiuniarães 22 de setembro de ticaj 1 vol. 600 rs.

o o ' * , I «Cartas a uin Scep ico» em
Couto & òanta Marinha 'matéria de religião, 1 wl. 600 

«Philospphia Fundamental»
4 vol. 2:400 rs. -

VISCONDE DE BENALdANFOR 
yron—«Os aínores de

D. Juan», romance, 1 voL 400 
ruso da Silva—«Im- 

'prassões da natureza», 1 vol.
600 rs.

J Shakespeare & Castilho—«So
nho de uma noLe de S. João, 1 
voL 600 rs.

Gomes de Arnorim—«Cantos 
matutinos», 3.a edição, 1 vol.— 
800 rs.- ,

Balmés—«O Critério—Philo- 
sophia prática, 1-vol. 600.

Jacquinet—«Quadros dómuu 
do phlsico, ou excursões atravez 
da sciencia», 1 vol. 500.

Ernesto Chardron—Porto

miilIMRTS --- CZZX
Vende-se um excellente Lo rd By 

estandarte de gorgorão dcj auZVl

CRÓNICA ILUSTRADA,
bE EÀ

Quem pretender contra-

A «I Eíl MIM
Francisco José Alves Mourro.

■ SU1TAS ;
larstrueção pa&tàrã! $0 

. - de Oiiuda -
EDIÇÃO VLMARANENSE COM PRO-
* LOGO E NOTAS

.... 500 rs.

Ph.",vTe®'1".I'i ILUSTRACiOX espaRola Y ame-1 Aj A. Cíimpliendo com el deber quele imponen las circu is— 
tancia., cuenta ya con corrésp.nsales artísticos en Russía v Tur
quia para poder publicar la Crónica exacta de los acohtecimien- 
narté da l'u.‘a? '* tier.rible lucha ‘Iue “ prepara en aquella,
paiie UaLuropayen Asia. . • n
.. Con estemotivo abre una suscriciou extraordinária álos ore-

C l o: s cl e 1

Ar 9 m uairi,{, i8 Pesetas' y 21 P^cias.
10, 3 me.es : en Madr d 10 pesetas, y // <tt

As ãssignaturao èm Gúimarítes silo ao pre<;o das »rovín<.;« 
sendo cada peseta calculada em 188 reis. -«cias,
-S.’CDamazondenteell‘ Guim ‘raes Teixeira de Freitas, livraria

rIENRi CONSCIENCí 
Ileroes catholicos, 1 vol.

; ' GURY
1 ractatus de censuris, 1 

300.
BISPO D’4NGRA 

A sciencia da civilisação;

mente. • i
Nas principaes livrarias 

reis. (

sciencia aa civuisação; cur
so. elementar completo de edu- 

; cação superior religiosa, indivi
dual e social, 2? edição 1 $OUO.

PADRE MACH
Maná do Sacerdote, brochado 

500, cartonado 600»
Ancora de Salvação, brocha

do 500, cartonado 600.
A' venda nas livrarias de Er

nesto é~Eu'genio Chardron— 
Porto e Braga.

Em flunoscripto e sobre 
qner assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs. ~

Quem purlender dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

Biôgi dj) li 1*3 do Ulârccholiobra que ora annuneiamos;

, Saldanha . c: j"
I

Na loja do snr. Mello no Toural 
se vende a biographia do mare 
chal Saldanha.

E’ um volume de 200 e tantas 
paginas, e abrange toda a vida do 
duque, com os successos mais no
táveis de seus feitos.

Preço.........................400 reis ii

* I ' B.\LME’S
i>00.j <0 Protestantismo comparado

^com o çatholitishio» nas suas re- 
Jações com a civihsacâo èuropea 
4 vol. 2:400.“ 1

PADRE MACH
«Maná do Sacerdote» 1 vol. 

,brox. 500—rcart. 600.
«Ancora de Salvação» 1 vol. 

brox. 500—cart. 600.
í). MABÍA DO PILAR

«A Lei de Deus» collecção de 
lendas baseadas nos preceitos do 
decálogo 1 vol. 500.

Ernesto Chardron— Editor__

TEIXEIRA DE FREITAS

Historia Popular dos Papas
desde S. Pedró-, ató aos nossos

, ... díãs
:*or’ ' ■’

d- CHANTREL ’ 
versão da ultima edição franceza

POR
Antonio Josè dé Carvalho ‘

A ícilta que ha muito se uulavà 
ém o no^so paiz de uma «Historia 
dos Papas» qne apresentasse o 
Papado tal qual tem sido desde a 
sua apparição, levou nos a fazer 
induzir para a nossa*, lingua a 
; kra que ora annuneiamos;
| Não fazemos ‘pomposos pro- 
1’grammas; apresentamos as primei
ras folhas e por ellas o publico 
avaliara da sua importância

BASES DA PUBLICAÇÃO
Cada fasciculo dé 48 paginas 

em 4.° a duas columnas e em tv- 
po compacto (contendo a matem 
d um volume de 150 paginas)cus- 
lará aos srs. assignanl.es :

Edição popular 120 rs.
Edição em melhor papel 150 rs» 
Os fascículos saó enviados aos-

h po 
sé respon-

’ rece
ai

CARTILHA DÁ INFANCIA 
1» ui I I Z-..1 . • I oau GHViauOS1 or Manoel Dias da Silvá, para srs. assignantes, pelo correio 

ensmara lêr racional e rápida- conta do edilor. Qoein se . ‘ 

, sabihsar por 6 assignaturas rece 
bOOTerá um exemplar grátis. A obra 
_ __ .constará de 30 fascículos pouco

ObraS completas . Ic"^dao“ “ê£r3J?epois de cou;• PADRFRIVAIIÃ Ic, j a pawiwçao. o preço sera 
H- ,„ A r i A A , , elesado ale se Woximar da ed

■ Historia Ecclesiaslica. daade ção francaeza qne custa 6 000 IS 
ceu começo ate hoje-tradozidalo dobro do qne custa a nossa edi- 

da sexta ediçío poi brancisco Luiz'ção por assignaiura.
de beabra 3 vol. 3:0’l0. | rnrrpcnnndonn.n , r.

padri? qchcnDDi? • *• r Pendência dirigida á Li-1ADRE SCHGLI í E vraria ínlernacionalde Teixeira de 
.Curso de religião.jhí yerdajFreilas—editor, rua de S. Dama 

„vv ,de c belleza da rebgiao chrisia.jzo, Guimarães, onde se recebem 
A venda na Iivraria do editorlUadiicçao do padro Mesquita Pi- assisuaturas 
nesto Chardron—Porto. hnentel 1 vol. 1200. corresnnndr

O

> e nas casas dos seus 
corresponderes.

Anlo.no
assignanl.es


AíiEWlA
Ivolume 600 rs.

DE

PÍLULAS de hollovay

Este remedioé universalmcn 
fie conhecido como o mais cf- 
| ficaz que se conhece no mundo.

Não ha senão uma causa uni
versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rcciifica com o uso 
das Pílulas dc Ilollovvay, as quaesobrando como depuradores do 
estomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedein qualquer outro rernedio em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia c eíTecliva sobre o fígado e rins, 
regidam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeilos salu
tares e corrohoranles, regulando as dóses conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produzio até hoje rernedio algum 
que possa ser comparada a esle 
'maravilhoso. Unguento, (pie se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle d csle c, 
circulando com aquelle fluido vilal, expelle Ioda a matéria impu
ra rasea limpa todas as parles infectadas, c cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

Igens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

Slanuel «5osé da Silva 
£3 ira n da

I*rcço ele cada írascc» .

Campo do Toural n.° 19 a 21
SO® reis

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

torreio da moda
(ííiíieíio ile scuhoftis).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
herdar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por a uno 86000 rs.. se
mestre 46200 rs. trimestre reis 
26250 rs.

Correio da motla
(■'idSçHode alfa ia 4 c»)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anuo 16000 rs., se

mestre 2$ 100.

Innis e lellras
E

Debuxos para bordar
Publica se uma voz por mez.
Preço por anuo 56000 reis, 

semestre 26550 rs., trimestre 
16300 rs. Niunero avulso 500 

.rs.

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de differentes 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle do bi- 
hete da sorte grande em fraeções 
de differentes preços da exlracção 
de 13 d’abrilx.

ÁGUA GEMA

lodos os frascos levam o at- 
testado doex."10 snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito único em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho c Traz-os- Montes, rua

1 dc S. Damaso, n.os 89, 91.
Todas as pessoas que quize- 

rem cncarregar-sc da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
vindas, podem dirigir-se a Tei- 
xeira de Freitas. representante da 
Fmpreza da Agua Cezarina— 
Ik IS a 811 ílFRieS.

Lodosos pedidos de assignan- 
tes para estas publicuções, acom
panhadas das soas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a M.muel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivetc n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

33sspo cPOrBeans

Est.udo ácerca da franc-maço- 
naria, traduzido da língua fran- 
ceza por Francisco d’A se vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; l volume 300 rs.

15S. Sentar
Conselhos Práticos sobre 

Oração. V ersão de Marnoco 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Ciiardron.— Porto

a 
e

mandar o seu importe, (]$OOq 
f?eis) em estampilhas oU vales 

correio ao editor Teixeira 
, Ireitas, rua de S. Damaso-^ 

^uimarães.

Deveres dos filhos para 
com seus pacs

o M I L A G K E

E

A CRITICA iíODERNA 
ou 

LV1MACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOIJRDS

Opusculo oferecido á Associa
ção Cailiolia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

O prodiicto da venda d’este 
opusculo foi aplícado e offereei 
do por seu auctor para as des- 
pezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Someiro 
subúrbios de braga.

Vend‘:se em Braga mneasa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
louros), n.° 17. a quem se pt> . 
dem fazer as requisições queos, 
peiUendenlcs «puzerem; os s rs 
livreiros que desejara tn p<T(;ã<> 
com dinheiroá vista, terão abati 
m nlo (L) 15 por cento.

Nashvarias Calholicas de Bra 
ga. Lisboa Porto, c nas printdpi 
es terras do rrino.

Preço em broxara . . 
com estampa da gruta.

Obra approvada em fy. 
pelo Conselho dTnstruccão p^ 
bliua c premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele 
mentar para uso das escholX 

j Original de A. II. Barrau, tra' 
pliízido pelo H-. dr. João de Deus

I. volume brochado 120 cart/ 
nado 200. Vende-se em todas us 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mand-tr 
asna importância a Pacheco à 
Larbosa, Praça de D. Pedro 
l iisboa, ou a rf eixeira de Frei- 
tas, i-úa <lc fc>. Damaso, Guiii,aI

Pàdre Senna Freitap .
t Teiuhi ch» Mestre 

Suíças
. Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.:
A’ venda na Livraria de E 

Chardron, editor.-—PORTO.

'niSTOiUA irxrvj:RsÃm

por

CESARCANTO

Cada fascículo de 80 paginas 
250 reis.—Assigna-se ^m Gui~ 
imirães, na Livraria Internacio
nal.

100

TEIXEIRA E EREITaS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

2

Ihias Obras de Jlisericordiir
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram ) 
ou

Do opusejo do snr. Alexandre 
Hercul no a proposito da sup- 
pressão das conferencia 
Casino, pelo sr. José Maria d\ 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vinni

-.... 3 com cap
ôres 400 rs.

rauense. — 1 volume 
impressa a

Esta excellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.rao snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Pótytechnicá, fortalece a pelle 
a cabeça e as raizes dos cabei-1

DOUTOR IN ABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, . cirur
gião, dentista e artistja, que. de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 

glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitameute todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

a-, faz. voltar á sua côr natural rua do Rei, 46, em Jersev (In- 
onascer os que caem em conse- ’ ' ' ’ ” ~ *
quencia de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e as impi-

SSoherío íuuilhcrme 
WoeidehoQts

(> Naturalismo ou o Dogma
tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecçõest levantadas 
Christianismo pelos 
bios de nossos dias 
200 rs.

D. Joaquim Sanchez de Toca

Traduccã»

DO

IBacharci

La llliislraeion Espaook 
, Y Ainerifana
I ublica-se 4 vezes por mez e 

folhas de /6 paginas com 
42 e /5 gravuras

Ssçlo correio por anu

SEM ESTAMPILHA

contra, o 
pseudo-sa- 

: 1 volume
8

2>. Jaime ISainies

O Critério, Philosophia. Pra-

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

volumes cm rand e 
reis

O MATRIMONIO é envia-i 
do franco, pelo correio, a quem.

Quem aesignar «mbas aspa 
bheações terá um abatmientodee 
25 por cento na Mo g-a Eleganl- 

Dão se todosos eslarecimento* 
óos na agencia da Empreza___ _
Livra ia Internacional, S. Da- 
masorGuimarães, aonde se to
mam, assignaturas.

Assigna-se unicamente uo escríptorio da administração rua de S. Pato
tt • rn . AA „ „ Annuncios e correspoiidencias particular es^SO rs nordinha reneticão 20 rsUmaseric ou oO numeros IJiOOj PM«aindso,ousunnlemento40 rs—PublieaeõeslitieraSn: JA ’ -pM t' ■ i

í ’ 11 amas serão annunctadas, sendo enviados
. - ■ ......   — , , ..:  * (í esta redacção do^ exemplares.

COM ESTAMPILHA

Uma serie gu 50 numcros--i^5.0Q


